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Se tem uma coisa sobre a qual não paira nenhuma dúvida, a coisa é essa:
acabamos de sair de uma das maiores tormentas enfrentadas pela
humanidade (embora que, em alguns países, como China, a situação ainda
seja caótica). A pandemia da Covid-19 gerou um caos sem precedentes. Países
inteiros em quarentena, empresas fechadas, companhias de navegação aérea
e de transportes marítimos paralisadas, setores estratégicos do comércio,
como os shoppings e as lojas comerciais de portas trancadas – enfim, vivemos
dias que ninguém, até a alguns anos atrás, poderia imaginar. Felizmente,
esse pesadelo está ficando cada vez mais distante!

Diante de situações como esta, ou até mesmo de circunstâncias adversas de
menor gravidade, a pergunta que fazemos é: O que podemos fazer? Como
reagir quando somos atingidos por tragédias, calamidades ou pandemias?
Como lidar com ameaças tão radicais? Embora a resposta de muitos –
geralmente impensada – seja o pânico, o desespero e até mesmo a revolta,
acredito que a melhor coisa que se possa fazer é manter a serenidade. Assim
como o Senhor, que se manteve sereno em meio a tempestade que se abateu
sobre o barco durante a travessia do Mar da Galileia, a ponto de dormir
tranquilamente, devemos também aprender a encarar os desafios que a vida
nos traz com calma e serenidade. Mas, como fazer isso?

Creio que a resposta é atentar para o que Jesus ordenou: “... não andeis
ansiosos pela vossa vida...” e “... não vos inquieteis com o dia de amanhã...”
(Mt 6.25; 34) e também para o que, mais tarde, o apóstolo Paulo reiterou:
“Não andeis ansiosos de coisa alguma.” (Fp 4.6).

Com base nestes mandamentos, eu percebo que a Bíblia me diz que eu posso
(e devo) crer que há um Deus que cuida de mim e deseja o melhor para os
seus filhos (1Pe 5.7). Afinal de contas, apesar de todas as preocupações,
angústias ou inquietações que eu possa ter, não há nada que eu realmente
possa fazer para mudar a maioria das situações e circunstâncias ruins que
me cercam. Ao contrário, se há alguma coisa que pode ser feita, só o Senhor
Deus poderá fazer! A Bíblia diz: “O Senhor é quem te guarda; o Senhor é a
tua sombra à tua direita. De dia não te molestará o sol, nem de noite, a lua. O
Senhor te guardará de todo mal; guardará a tua alma. O Senhor guardará a
tua saída e a tua entrada, desde agora e para sempre.” (Sl 121.5-8).

Mantenha a serenidade, confiando em Deus e no seu amor. Descanse na
certeza de que “... a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os
vossos corações e os vossos sentimentos em Cristo Jesus.” (Fp 4.7).

  Por isso, eu recomendo que você ore assim: “Senhor, tem sido muito difícil
manter a calma e a serenidade. Tenho vivido dias difíceis, e tenho sido
dominado pelo medo e pelas preocupações. Permita que o teu Santo Espírito
me traga paz e tranquilidade. Por Jesus, amém!

É melhor manter a serenidade!
“Ora, levantou-se grande temporal de vento (...) e Jesus estava na

popa, dormindo sobre o travesseiro.” Marcos 4.37-38

Pr. Gilton Medeiros
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naturais
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07 CAPA
ESPERANÇA: COMO CRER EM MEIO AO CAOS

“Quem espera sempre alcança”, diz o poeta popu-
lar. Mas, será assim mesmo? Como encontrar ra-
zões para crer e alimentar esperanças se vivemos
a cada dia cercados por problemas de toda ordem?
É possível acreditar que as promessas de paz, se-
gurança e até mesmo de vida plena que encontra-
mos na Bíblia são, de fato, realizáveis? Veja, na
matéria de capa desta edição, a contribuição de
pastores entrevistados, dicas de leituras sobre a
esperança e as atitudes que podem mudar a pers-
pectiva de vida de quem já está cansado de se frus-
trar. Confira!

24 SAÚDE E VIDA
ALÍVIO PARA AS DORES DO DIA A DIA

As vendas de analgésicos batem recordes nas far-
mácias. Em alguns países, como os EUA, há uma
epidemia de consumo e uso de medicamentos para
eliminar a dor. Mas, o que muitos não sabem, é que
a dor pode ser combatida com a adoção de novos
hábitos alimentares ou mesmo de alguns cuidados
no dia a dia. Livre-se da dor! Confira a matéria de
saúde nas páginas 24 a 27 desta edição.

AQUI: Veja o que
esta edição tem

para você, seu
ministério e sua

família!
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EDITORIAL

A ESSÊNCIA DA FÉ cristã se concentra em uma palavra: esperança. Os
cristãos são, como ensinou o apóstolo Pedro, aqueles que esperam pelo
cumprimento das promessas do Senhor, que nos foram dadas pelos
patriarcas, pelos profetas e, finalmente, por Jesus. Pedro nos diz: “Nós,
porém, segundo a sua promessa, esperamos novos céus e nova terra, nos quais
habita justiça” (2Pe 3.13).

O que nos faz seguir adiante é a fé, é a certeza de que podemos esperar,
pois as promessas do Senhor hão de se cumprir. Paulo nos adverte, quando
escreve aos cristãos de Corinto: “Se a nossa esperança em Cristo se limita
apenas a esta vida, somos os mais infelizes de todos os homens” (1Co 15.19).
Ter esperança é, portanto, essencial para a vida. Quando deixamos de crer,
de ter fé no amanhã, enfim, quando deixamos de esperar, nós nos
tornamos, como disse Paulo, os mais infelizes de todos os homens!

Mas, quando olhamos a realidade que nos cerca, o que vemos é bem
diferente: cresce assustadoramente a quantidade de pessoas sem
esperança, desanimadas e sem perspectivas de vida, mesmo nas
comunidades cristãs – o lugar onde se imagina que é frequentado por
pessoas movidas pela fé e pela esperança de que se cumpram as promessas
daquele que é fiel em cumpri-las, como nos ensina o autor da Carta aos
Hebreus: “Guardemos firme a confissão da esperança, sem vacilar, pois quem
fez a promessa é fiel” (Hb 10.23).

Na matéria de capa, veremos como porque é necessário ter esperança e o
que se deve fazer para trazê-la de volta, caso ela tenha se perdido. Vale a
pena conferir. E, ainda, nesta edição damos as boas-vindas ao nosso mais
novo colaborador: o pastor e ilustrador Hudson Silva, com longa trajetória
de produção gráfica e visual.

E, como sempre, vale conferir as valiosas contribuições dos colunistas nas
Seções Inspiração, Serviço, Teologia, Cultura, Saúde e Vida, Igreja e
Missões, Política e Cidadania, Notícias e Registro.

E, se você achar que a leitura de tudo isso que preparamos para mais uma
edição da Revista Novas vale a pena, aproveite a
facilidade que a tecnologia nos oferece e a compartilhe
com os seus contatos nas redes sociais!

Obrigado e boa leitura!

ESPERAMOS

Pr. Gilton Medeiros
Editor
gilton@juventudecrista.com.br

VOCÊ PODE NOS AJUDAR A MANTER
A PUBLICAÇÃO DA REVISTA NOVAS!

Veja como na página 5. Obrigado!
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cenário que temos em nosso
derredor não é muito
animador. Nós mesmos

sentimos na pele as dificuldades que
nos alcançam a cada dia: na família,
no trabalho, nos ambientes em que
convivemos com as pessoas como a
escola, a igreja ou em qualquer
outro lugar. Para tornar as coisas
ainda mais difíceis, quem para e
tenta acompanhar o noticiário para
ver o que os meios de comunicação
propagam, só pode concluir que
tudo está indo de mal a pior. A
linguagem carregada de termos
exagerados e hiperbólicos –
“terremoto na economia”, “colapso
na saúde”, “destruição da
democracia”, “pânico nos
mercados”... são alguns exemplos de
como somos bombardeados
diariamente por notícias alarmantes
e que nos levam a crer que tudo está
perdido.

Em meio a tudo isso, ficamos a
nos perguntar: É possível ter
esperança? Dá para crer num
amanhã melhor? Como crer na

O promessa de Jesus: “Estas coisas vos
tenho dito para que tenhais paz em
mim. No mundo, passais por aflições;
mas tende bom ânimo; eu venci o
mundo” (Jo 16.33) se o que vemos
nos mostra o contrário?

Diante destes desafios, Novas
convidou três pastores para que,
com base em suas vivências e lutas
ministeriais, possam nos ajudar a
refletir e a encontrar razões para
crer e ter esperança em meio ao
caos em que vivemos. Confira!

O escritor e autor dos
Comentários Pastorais da Bíblia
King James Atualizada, pela editora
Abba Press e pela Sociedade Bíblica
Ibero-Americana, pastor Jease
Costa de Moraes, que lidera a Igreja
Batista em Villiers-le-Bel, região
parisiense, na França, responde a
pergunta “Como é possível, para
quem vive nesse mundo cada vez
mais caótico, hostil e sem
perspectivas de melhora,
encontrar razões para ter

esperança de que é possível viver
uma vida melhor com alegria e
paz?” dizendo que “A história de
muitas pessoas revela que as razões
para se viver com esperança em um
mundo sem esperança não têm sua
base nas condições externas da vida
ou na realidade existencial da
humanidade, mas no que ocorre no
coração da pessoa, em seu interior. O
que podemos dizer é que é possível
viver com esperança e ter alegria e
paz em um mundo hostil quando o
coração é dominado por algo maior
do que a pessoa e do que as
circunstâncias que a cercam. Isso
significa que o comando da vida vem
de dentro. Então, se Deus domina o
interior do indivíduo sempre haverá
razão para ser ter esperança em um
mundo sem esperança e sem paz”.

O Mestre em Ciências da
Religião e Pós-Graduado em
Aconselhamento Pastoral, Ialan
Cavalcante, pastor da Igreja
Congregacional em Alcântara em
São Gonçalo, na região
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UM ANTIGO HINO traz em seus versos a reconfortante mensagem: “Se teu coração estiver em paz, Verás que um arco-íris
cada nuvem traz.[...] A esperança não percas, tudo vencerás! Fugirão as tristezas, se tiveres paz.” Quando temos esperan-
ça, somos capazes de lembrar que, ao amanhecer, o sol vai, mais uma vez, brilhar.
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metropolitana do Rio de Janeiro,
acrescenta que “A vida é efêmera,
tudo é muito rápido, os dias são maus
de verdade, são aqueles dos quais
Jesus disse que se não fossem
abreviados, nós não o suportaríamos
vive-los. A esperança de dias
melhores só pode ser encontrada em
Cristo – fonte de toda VIDA, e o
conhecimento sobre Ele virá pela
leitura e meditação na Palavra do
Senhor. Faço minhas as palavras do
salmista, no Salmo 1.2-3 “Antes tem o
seu prazer na lei do Senhor, e na sua
lei medita de dia e de noite. Pois será
como a árvore plantada junto a
ribeiros de águas, a qual dá o seu
fruto no seu tempo; as suas folhas não
cairão, e tudo quanto fizer
prosperará”.

O professor do Seminário
Teológico Batista do Sul do Brasil e
pastor da Igreja Batista de Barão da
Taquara, em Jacarepaguá, na Zona
Oeste do Rio de Janeiro, Carlos
Cesar Novaes, por sua vez, entende
que “A esperança tem como propósito
principal manter a gente na
caminhada. Gosto de um verso de
Quintana: no deserto da vida,
caminhar sem esperança é ficar sob o
céu sem estrelas. Todo mundo
necessita de esperança para seguir

adiante. No caso do cristão, a
esperança não se trata apenas de
expectativas ilusórias, mas se constrói
a partir da confiança nas promessas
da Palavra de Deus. Seguimos
adiante não só porque as coisas
dependem de nós ou das
circunstâncias, mas especialmente
porque nós firmamos na confiança de
que os propósitos do Senhor sempre se
concretizam”.

A segunda pergunta apresentada
pela redação aos entrevistados, “Os
cristãos são aqueles que, como
Abraão, “esperando contra a
esperança, creu” (Rm 4.18). No
contexto de Abraão, tudo
indicava que era impossível que a
promessa de ser o pai de uma
grande nação se cumprisse. E na
atualidade? Como podemos
entender essa atitude? O que é
“esperar contra a esperança”? foi
respondida pelo pastor Ialan de
modo bem direto: “Esperar contra a
esperança é ir além do que
simplesmente confiar, é entregar-se
sem nenhuma reserva, ou a mínima
desconfiança de que não possa
acontecer o que se espera, é não ter
um plano B, porque a sua confiança
no agir de Deus é tanta que somente o
plano A pode existir. É o exercício da
Fé sobrenatural, aquela que
transcenda a razão e qualquer lógica.
É crer a despeito de qualquer
circunstância”.

Já o pastor Novaes considera que
esperar contra a esperança “É
conseguir superar as circunstâncias
desfavoráveis, aquilo que se
apresenta como última realidade ou
situação imutável, e ainda assim
saber que há algo à frente. É
conseguir entender que as nuvens
ocultam o sol, mas não o impedem de
brilhar. É entender que a pausa, na
partitura musical, faz parte da
composição - e que, mesmo na pausa,
o tempo continua sendo contado.
Abraão superou as contradições e as
adversidades. A esperança suporta e
supera”.

“A história de Abraão expõe a
todos que a esperança que norteia a
vida não se baseia no que as
circunstâncias dizem, mas no que
Deus diz. As condições físicas de
Abraão e de sua esposa tornavam

impossível a eles de gerarem filhos.
Entretanto, o que determinaria a fé de
Abraão não era sua realidade
existencial, mas a promessa de Deus.
“Esperar contra a esperança”
significa que Abraão esperou contra
os prognósticos desfavoráveis. A
esperança contra a qual ele esperou
era o que dizia a sua realidade
circunstancial. Era impossível para
ele gerar um filho. Entretanto, a
última palavra seria de Deus. Sua
promessa era a base da esperança. A
esperança prevalece quando há a fé
nas promessas de Deus.”
complementa o pastor Jease.

Respondendo a terceira
pergunta proposta aos entrevistados
“Estudos indicam que quem tem
esperança vive mais e melhor do
que quem não tem. Como mudar
os rumos da vida para conseguir
viver com esperança?” o pastor
Novaes reitera a sua convicção: “No
caso da pessoa que conhece e vive o
evangelho, volto a dizer que é uma
questão de confiança nos propósitos e
nas promessas de Deus.  O reencontro
de Abraão com as promessas de Deus,
e a maneira como isso era renovado
em seu coração, foi fundamental
para que a sua caminhada
prosseguisse. O mesmo se dá conosco.

PARA O PR. JEASE a qualidade da vida é
relativa ao que guardamos no coração.
Se o que guardamos é positivo e espe-
rançoso, isso redundará em uma vida
melhor e emocionalmente mais sau-
dável.

O Pr. IALAN LEMBRA que a vida, apesar
de ter os seus dias maus, esse mau
não dura para sempre. Para resistir a
esses dias é preciso se revestir da ar-
madura de Deus e o se fortalecer em
Deus e na força do seu poder.
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Precisamos retornar sempre às
promessas, recordar as garantias
dadas por Jesus no evangelho. É isso
que mantém a caminhada adiante”.

Lembrando o difícil ministério
profético de Jeremias, o pastor
Jease explica: “É verdadeiro que a
qualidade da vida é relativa ao que
guardamos no coração. Se o que
guardamos é positivo e esperançoso,
isso redundará em uma vida melhor
e emocionalmente mais saudável.
Entretanto, é difícil ter esperança no
coração quando vemos que o mundo é
orientado pelo mal. Como reagir a
isso para que a vida caminhe em
direção da paz e da esperança? É
necessário inundar o coração com o
que pode nos dar uma esperança que
não falha. O livro de Lamentações
diz: “quero trazer à memória aquilo
que me dá esperança”. E logo em
seguida diz que as misericórdias do
Senhor jamais se acabam. Se lembrar
disso renova a nossa esperança e
muda o rumo da nossa vida”.

E, por fim, o pastor Ialan lembra
que “A vida, apesar de ter os seus
dias maus, esse mau não dura para
sempre. A dica principal do apóstolo
Paulo para resistir a tais dias difíceis
é se revestir da armadura de Deus e o

segredo é se fortalecer em Deus e na
força do seu poder. Essa armadura
tem itens como verdade, justiça,
graça, paz, fé, convicção da salvação
e uma espiritualidade em dia sendo
cheio do Espirito Santo e dedicação a
oração (Ef 6.10-18). Além do mais
precisamos encontrar contentamento
em Deus e nas suas promessas que
nunca falham. Por isso, então
“Alegre-se no Senhor... ocupe-se em
pensar em coisas que edificam, são
boas, amáveis, verdadeiras, virtuosas
e de boa fama” (Fp 4.4,8). Alimente-
se da Palavra de Deus”.

............................

A expressão popular nos diz que
“a esperança é a última que morre”
traduzindo uma verdade
amplamente conhecida: quando
acaba a esperança, acaba também a
vontade de viver, de lutar por um
sonho ou mesmo de morrer por uma
causa. Por outro lado, a experiência
da vida nos mostra que depositar a
esperança, fundamentar a nossa
confiança no amanhã ou esperar o
porvir em pessoas ou coisas desta
vida, é o caminho certo para a
frustração.

Acerca de onde colocamos a
nossa esperança, Jesus ensinou:
“Não acumuleis para vós outros
tesouros sobre a terra, onde a traça e
a ferrugem corroem e onde ladrões
escavam e roubam; mas ajuntai para
vós outros tesouros no céu, onde traça
nem ferrugem corrói, e onde ladrões
não escavam, nem roubam; porque,
onde está o teu tesouro, aí estará
também o teu coração” (Mt 6.19-21).

Se a nossa esperança está, ao
contrário, fundamentada em Deus,
poderemos caminhar seguros de que
não esperamos em vão: “Somente em
Deus, ó minha alma, espera
silenciosa, porque dele vem a minha
esperança” (Sl 62.5) nos lembra o
salmista. E, mais tarde, amparado
pela compreensão de que o que
realmente tem valor e significado é
o que não se vê, o apostolo Paulo
celebra: “Porque andamos por fé e
não por vista”. (2Co 5.7).

É o que nos diz o profeta
Jeremias: “Bendito o homem que
confia no Senhor e cuja esperança é o
Senhor.” (Jr 17.7).
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O Pr. NOVAES entende que precisamos
retornar sempre às promessas, recor-
dar as garantias dadas por Jesus no
evangelho. É isso que mantém a cami-
nhada adiante.
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que nos dá
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prosseguir na

jornada



Novas 370 | JANEIRO | 2023 | 11

VIVENDO COM ESPERANÇA!
Para compreender melhor, refletir mais profundamente e encontrar

caminhos para viver com esperança ou, para reencontrá-la.

DEUS ESTÁ MESMO
NO CONTROLE?

Confiando em Deus nas
adversidades e angústias da vida

Jerry Bridges
Editora Vida Nova

160 páginas

Todos os dias podemos enfrentar
problemas, provações, tragédias: uma

catástrofe natural do outro lado do
mundo, um trágico acidente

envolvendo um amado membro da
família, ataques terroristas,

tempestades que deixam milhares de
desabrigados e até mesmo

relacionamentos desfeitos. Diante
desses acontecimentos, buscamos

as mesmas respostas: “Por quê?
Deus está realmente no controle?”.

SOFRIMENTO E ESPERANÇA
NA BÍBLIA

Luiz Alexandre Solano Rossi
e Valmor da Silva (Orgs)

Editora Paulus
144 páginas

Organizado por Luiz Alexandre Solano
Rossi e Valmor da Silva, essa obra
reflete sobre como as Escrituras

Sagradas abordam o tema do sofrimento
e da esperança. Além das discussões

teóricas, a publicação destaca os dados
bíblicos, textos principais, terminologias

e importantes considerações sobre o
tema. Na história do povo de Deus é

possível encontrar diversas situações
de sofrimento e esperança, entre elas

casos de lutas, vitórias definitivas,
superações e resiliência.

40 SALMOS PARA
INSPIRAR SUA VIDA

Abide Christian Medidation
Editora Novo Céu

136 páginas

Os salmos presentes no livro trazem
reflexões sobre temas que perpassam o
dia a dia de todos, como luto, gratidão e
medo. Acompanhando cada salmo, está
um texto complementar, que aprofunda
a leitura, e uma proposta de meditação,
pensada para que o leitor internalize a
mensagem bíblica e se sinta em paz. O
objetivo desta obra é proporcionar uma

experiência da paz de Cristo, que é
diferente de qualquer outra.

ESPERANÇA PARA O CORAÇÃO
June Hunt

Edições Vida Nova
240 páginas

“A esperança que a Bíblia ressalta
não tem nada que ver com cruzar os

dedos e torcer para que o melhor
aconteça. A esperança bíblica

autêntica é uma força poderosa que
nos sustenta, uma âncora capaz de

nos manter firmes em meio às
tempestades mais ferozes”, escreve

June. Se você vem lutando para
encontrar esperança, este livro

mostrará como andar em direção às
águas tranquilas.

ESPERANÇA EM TEMPOS
DE MEDO

Timothy Keller
Edições Vida Nova

304 páginas

Doença, morte, pandemia, injustiça e
colapso social puseram fim à ideia de

um futuro radiante e melhor para
todos. Com encontrar esperança e
descobrir caminhos diante do caos
reinante? Esperança em tempos de

medo analisa o sentido
transformador da ressurreição de

Jesus. A expectativa da ressurreição
pode mudar todos os aspectos da

nossa vida emocional, nossos
relacionamentos, nossa busca de

justiça e nossas atitudes em relação
à história e à própria morte.

DE ESPERANÇA EM ESPERANÇA
Antonio Manzatto, João Décio

Passos e Sylvia Villac
Editora Paulus
152 páginas

O cristianismo tem uma resposta e
um fundamento para encarar o

futuro com esperança, pois, para ele,
o sentido da esperança é Jesus

Cristo. Ele é o futuro que foi anteci-
pado e confirmado pela sua ressurrei-
ção. Ser cristão é viver as pequenas

esperanças a partir da grande
esperança que é Jesus Cristo. É viver
a esperança de uma eternidade feliz,

mesmo em meio as lutas.
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ATITUDES QUE AJUDAM A VENCER A DESESPERANÇA
“A vontade de viver mantém a vida de um doente, mas, se ele

desanima, não existe mais esperança”. Provérbios 18.14

ós cremos que a
nossa esperança está
em Deus (Sl 62.5) e

isto é inegável. Mas é
também verdade que a
esperança e, por
consequência, a desesperança,
se manifestam por meio de
sentimentos e emoções.
Assim, lidar adequadamente
com as oscilações do humor,
com os sentimentos
decorrentes das frustrações
ou decepções que nos trazem
os embates da vida, é uma
necessidade e pode contribuir
para gerar um quadro
emocional positivo, com a
confiança recuperada e a
esperança renovada.

A Dra. Thaiana Filla Brotto,
psicóloga especialista pela USP
em Terapia Cognitivo
Comportamental e pós-
graduanda em Neurociência
pela PUC, em artigo publicado
no Blog do Consultório
Psicólogos Berrini, destaca
que “É comum que o nosso
estado de humor oscile no
cotidiano, principalmente
diante de acontecimentos
negativos. O problema não é se
sentir emoções negativas, mas,
sim, não saber o que fazer para
remediá-las e permitir que
estendam a estadia”.

E acrescenta: “A questão é
que, se essas emoções se
prolongam por muito tempo,

podem estimular o surgimento
de condições de saúde mental e
reduzir significativamente o seu
bem-estar emocional,
psicológico e físico. Sendo
assim, saber como administrá-
las é essencial para viver bem. À
medida que aprendemos a
gerenciar os seus estados de
humor, emoções e pensamentos
ruins, desenvolvemos um pouco
mais a sua resiliência. Essa
competência emocional é
indispensável para
conseguirmos atravessar
períodos de estresse e conservar
um bom estado psicológico”.

Veja algumas atitudes que
podem ajudar a lidar com as
situações que causam

sentimentos ruins como a
desesperança, perda de
vontade de viver e da alegria.

TENTE FALAR SOBRE SEUS
SENTIMENTOS

Procure falar sobre como
você está se sentindo com
pessoas de sua confiança,
especialmente nos
momentos de desânimo,
desesperança ou ansiedade.
Desabafar pode ajudar a
remover o peso de
sentimentos desagradáveis e,
com isso, será possível
restaurar um pouco do seu
bem-estar. Se você não tem o
costume de falar sobre
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sentimentos, uma alternativa
é escrevê-los em um caderno
ou mesmo no seu
smartphone. Você pode
também conversar com um
psicólogo ou com um
conselheiro. A consulta com
pessoas tecnicamente
capacitadas se torna ainda
mais importante quando se
percebe que são constantes o
mal-estar e a desesperança.

SAIA PARA PASSEAR

Às vezes tudo o que
precisamos é ver um cenário
diferente. Mudar os ares,
mesmo que
momentaneamente, tem a
capacidade de aliviar o
estresse e renovar o humor.

A rotina pode ser maçante
e, se você estiver vivendo
uma situação de estresse,
fazer a mesma coisa ou
conviver com as mesmas
pessoas todos os dias pode se
tornar uma fonte extra de
cansaço.

Sair para passear quebra o
ritmo do piloto automático e
nos encoraja a apreciar coisas
em que normalmente não
prestamos atenção, como o
desabrochar de uma flor.

Saia para passear quando
você estiver mal e observe
como você se sente ao
retornar à sua rotina habitual.
Preferencialmente escolha
passear em um local que você
gosta com paisagens bonitas e
familiares.

PRATIQUE EXERCÍCIOS
FÍSICOS

Os exercícios físicos são
excelentes remédios para o
mal-estar, mau humor,
pensamentos negativos e
desesperança. A prática
regular de exercícios ou
esportes desencadeia um
estado emocional agradável
por liberar os ‘hormônios do
bem-estar’ ou ‘da felicidade’ –
a serotonina, por exemplo.
Deste modo, nos sentimos
contentes e dispostos por um
período longo.

Praticar exercícios físicos
é uma maneira muito efetiva
de gerenciar as suas emoções
negativas não apenas no
momento do mal-estar, como
também no dia a dia.

Pessoas ansiosas,
depressivas, bipolares e
outras condições de saúde
mental, sobretudo, se
beneficiam com a prática de
exercícios físicos.

PROCURE FORTALECER A SUA
AUTOESTIMA

A baixa autoestima pode
se agravar quando a
desesperança surge. Até
mesmo quem já possui
autoestima alta pode duvidar
de si mesmo quando o seu
humor não está muito bom.
Fortalecer a autoestima ajuda
a combater pensamentos e

sentimentos negativos.
Pessoas que nutrem uma
autoimagem positiva
conseguem combater
autocríticas excessivas e
pensamentos de autopiedade
com mais facilidade.

Elas não passam muito
tempo se lamentando por ter
cometido erros, tido atitudes
equivocadas ou estar com o
humor melancólico, pois
conhecem o seu valor e
sabem que podem ter tido
um ou uma série de dias
ruins.

Para fortalecer a sua
autoestima, você pode adotar
as seguintes atitudes: 1)
Celebre as suas conquistas,
mesmo pequenas; 2) Seja
compassivo com seus erros –
não se cobre demais; 3)
Demonstre gratidão por suas
qualidades e competências; 4)

Valorize seus amigos e entes
queridos; e, por fim, 4)
Reconheça quando você não
leva jeito para algo.

TENHA BOAS NOITES DE SONO

A qualidade do sono
também afeta o humor.
Pessoas que não dormem
bem geralmente se sentem
cansadas, indispostas, irritadas
e mal-humoradas.

Isso acontece porque a
falta do descanso por não
dormir adequadamente
atrapalha o organismo de
realizar os processos de
restauração das forças e das
energias naturais de uma boa
noite de sono. Diversas
funções são alteradas,
resultando no aumento da
pressão arterial, descontrole
da glicose e alterações
cardiovasculares. E, quem não
consegue completar as seis a
oito horas de sono por noite,
indicadas para adultos,
também está mais suscetível
a desenvolver quadros de
depressão.

ENCONTRE O SENTIDO NAS
COISAS QUE VOCÊ FAZ

A desesperança faz com
que as pessoas deixem de
enxergar o sentido no que
estão fazendo ou o porquê de
almejarem certas coisas.
Atividades do cotidiano, como
pentear o cabelo, passar pano
na casa ou fazer o almoço,
acabam perdendo o propósito
para elas. Uma maneira de
combater a apatia generalizada
é procurar o sentido em tudo
o que você faz. Por que você
acorda cedo todos os dias? Por
que você tem a sua profissão?
Por que você trabalha nessa
empresa? Por que você vive
nessa cidade? Ao responder
essas perguntas, você
conseguirá identificar
novamente o sentido
presente nas pequenas coisas
da sua vida. Isso lhe trará uma
renovação dos sentimentos
de alegria e prazer em fazer o
que você faz!

O HÁBITO de caminhar proporciona excelentes resultados
para a melhora do humor e contribui para uma mudança da
maneira de enxergar a vida, além de ser bom para a saúde
de quem pratica a caminhada ao menos três vezes por
semana.

Fo
to

 d
e 

Cl
ém

en
t P

ro
us

t n
o 

Pe
xe

ls



14 | Novas 370 | JANEIRO | 2023



Novas 370 | JANEIRO | 2023 | 15

NOTÍCIAS

“O Congresso Vida Radiante
nos faz renovar”

Chegando à sua vigésima edição, o Congresso da Terceira Idade – Vida Radiante
será realizado na cidade de Macaé, litoral norte do Estado do Rio de Janeiro

do dia 25 ao dia 28 de maio

C om mais de duas
décadas de história, o
Congresso da Terceira

Idade – Vida Radiante é parte
importante na vida de muitos
dos seus participantes. Um
exemplo disso é o que
compartilha o casal Emilia e
José Nilton de Souza
Mendes, membros da 1ª
Igreja Batista de Cataguases,
MG: “É maravilhoso passar
esses dias com todos. Agradeço
a Deus por me permitir. Estamos
há 18 anos acompanhando esse
congresso. Espero em Deus que
nos dê saúde a mim e ao esposo
para continuarmos
participando. Amo.”

Testemunho semelhante é
compartilhado pela
congressista Marlene
Ferreira Coropos, da  1ª
Igreja Batista em São João de
Meriti, RJ: “Já participo por
sete anos do Congresso Vida
Radiante. Amo!”

Para quem está
começando, a percepção é a
mesma: a congressista Celi
Coelho da Silva, da 1ª  Igreja
Batista em Vigário Geral, Rio
de Janeiro, RJ, compartilhou:
“É a primeira vez que venho ao
Congresso Vida Radiante.
Gostei muito e espero voltar no
próximo, se Deus quiser!”.

Essa percepção é

compartilhada por muitos
congressistas e é refletida
quando são analisadas as
apurações das avaliações,
feitas em cada congresso: a
aprovação ultrapassa a
margem dos 90%. É o que
atesta Neuzi Ribeiro de
Almeida, da Igreja Batista
Central em Iúna, ES,
participante do 18º Congresso,
realizado na cidade de
Caxambu, MG: “O Congresso
Vida Radiante nos faz renovar,
através de suas várias atrações.
É sempre bom estar com os
irmãos”. E, com esta mesma
opinião, Iolanda Ribeiro da
Cunha, da 1ª Igreja Batista do

Rio de Janeiro, RJ, confirma:
“Parabéns! Bom retornar com
um congresso tão bom. Equipe:
parabéns! Continuem sendo
bênção para nós congressistas”.

E, para proporcionar esta
mesma alegria e renovar o
prazer do reencontro entre os
congressistas, a Coordenação
do Congresso da Terceira Idade
– Vida Radiante está
trabalhando para que a
próxima edição seja também
uma grande bênção para
todos os presentes.

Veja no anúncio da página
anterior as principais
informações e programe-se
para participar!

O CONGRESSO VIDA RADIANTE proporciona aos seus participantes oportunidades para inspiração, aprimoramento e também
para a descontração das atividades da Festa Social. No exemplo, a festa do 18º Congresso, realizado em Caxambu, MG,
com o tema “Ministério Vida Radiante – 30 anos de conquistas e vitórias”.

Fo
to

 d
e 

Sé
lio

 M
or

ae
s



16 | Novas 370 | JANEIRO | 2023

NOTÍCIAS

deficiência visual não
deve ser um
impedimento para

que alguém viva com plena
liberdade. Pelo menos, não
quando há recursos
disponíveis para tanto. Nesse
sentido, a sexta-feira, 9 de
dezembro, foi marcante para
os brasileiros que lidam com a
questão. Em cerimônia
realizada no Edifício da Bíblia,
em Brasília, DF, e que contou
com a presença de
autoridades, representantes
de organizações e de
entidades, além de pessoas
com deficiência visual, a
Sociedade Bíblica do Brasil
(SBB) e a Secretaria Nacional
de Assistência Social (SNAS)
lançaram a versão em braile
da Cartilha do Sistema Único
de Assistência Social (SUAS).

A obra foi entregue pelo
Rev. Erní Walter Seibert,
diretor-executivo da SBB, à
assistente social Maria
Yvelônia dos Santos Araújo
Barbosa, Secretária Nacional
de Assistência Social do
Ministério da Cidadania, e ao
advogado André Rodrigues
Veras, Secretário de
Previdência do Ministério do
Trabalho e Previdência.

A cartilha em braile abre
novas possibilidades para
milhares de deficientes
visuais. Para nós, da SBB, é
motivo de grande satisfação
realizar esse projeto, pois
mostra toda a vocação da
entidade na missão de
promover a justiça segundo a
Palavra de Deus, por meio do
trabalho de impacto social e
amparo ao que precisa”,
declarou Seibert. “Essa
cartilha tem uma linguagem
clara e direta e é uma
maneira de todas as pessoas
conhecerem o SUAS, seus

SBB lança a Cartilha do Sistema Único
de Assistência Social em braile

Em parceria com a Secretaria Nacional de Assistência Social, SBB lança a versão
em braile da Cartilha do Sistema Único de Assistência Social, o SUAS

A

serviços e como acessá-los.
Agora em braile, garantirá
também tal condição ao
deficiente visual”, acrescentou
a assistente Maria Yvelônia.

Publicada em braile, a
Cartilha apresenta a estrutura
e as ofertas de serviços e
benefícios da política de
assistência social para
usuários, gestores,
conselheiros e representes de
organizações da sociedade
civil. Coube à SBB a tarefa de
transcrever o texto, ou seja,
passar todo o conteúdo para o
braile, e imprimir 2 mil
exemplares. “Ao tornar todas
essas informações acessíveis
em braile, essa cartilha
garante a inclusão do
deficiente visual. Ele pode
conhecer e buscar seus
direitos sem intermediários.
É uma grande vitória e o
mostra a importância do
trabalho feito em parceria
entre os órgãos públicos e a
sociedade civil”, explicou a
assistente social Emilene
Oliveira Araujo, Gerente de
Projetos Sociais e Arrecadação
da SBB e conselheira Nacional

de Assistência Social (CNAS).
Arte e emoção –

Autoridades de vários lugares
do Brasil estiveram presentes
ao lançamento da cartilha,
entre elas Cláudio de Castro
Panoeiro, Secretário Nacional
dos Direitos da Pessoa com
Deficiência; Renata Marinho
O´Reilly Lima, Secretária
Adjunta de Desenvolvimento
Social do Distrito Federal;
Flávio Santos, Secretário da
Pessoa com Deficiência do
Distrito Federal; Rúbia Alice
Tamanini Duarte, Secretária
Adjunta do Desenvolvimento
Social de Santa Catarina;
Josineide Pereira de Sousa
Lima, Secretária de
Desenvolvimento Social e
Trabalho de Juazeiro do Norte
(CE); e Kildare Meira,
Subsecretário de Assuntos
Constitucionais da Casa Civil.

Elas puderam acompanhar
a exposição feita pelo
professor Carlos Ferrari,
Diretor de Articulações
Institucionais da Organização
Nacional de Cegos do Brasil
(ONCB), que falou sobre o
conteúdo da Cartilha do SUAS

em braile. Também se
emocionaram com a
programação, que teve ainda
depoimentos, apresentações
musicais e culturais.
Beneficiária do Acolher a
Pessoa com Deficiência Visual
em Brasília, Noeme Rocha
falou sobre suas experiências
e o que mudou em sua vida
após ingressar no projeto. Já
Hisaac Alves de Oliveira,
Coordenador de
Monitoramento e
Acompanhamento de
Políticas Públicas da Secretaria
Nacional dos Direitos da
Pessoa com Deficiência e que
também é deficiente visual,
recitou o poema Quisera, de
sua autoria. Finalizando o
evento, o Coral Acolher,
formado pelos beneficiários
do Projeto Acolher a Pessoa
com Deficiência Visual de
Brasília e liderado pela
colaboradora Nayane Wanessa
cantou a música Pra ser Feliz,
na empolgação daqueles que,
embora não possam ver, em
mais uma conquista,
enxergam a vida com
renovada esperança.

PARTICIPANTES do encontro em Brasilia para o lançamento da Cartilha do SUAS em braile
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NOTÍCIAS

Curso ensina como tornar as
aulas da EBD mais interessantes
Com duração de 8h/aula, o Curso EBD Viva, que é ministrado para quem
ensina a Bíblia na Igreja, terá três edições oferecendo treinamento e recursos
para o aperfeiçoamento de professores e líderes da Escola Bíblica

omo tornar as
aulas da EBD mais
interessantes,

motivadoras e
consistentes é a proposta
do Curso EBD Viva. Com
mais de mil professores e
líderes da EBD treinados e
com mais de 40 edições
ministradas, o Curso EBD
Viva tem ampla aprovação
dos que o fazem. É o que
atestam os testemunhos
da professora da EBD
Raquel Veríssimo de
Assis Oliveira, membro
da 1ª Igreja Batista da
Gávea, que participou de
uma das edições do Curso
EBD Viva, e que afirmou:
“Já tive a oportunidade de
participar de outros cursos,

mas este, desde a abertura,
está sendo bênção,
edificante e prático. Louvo
a Deus pela iniciativa de
contextualizar os assuntos e
torna-los acessíveis para as
necessidades de uma área
tão fundamental para a
igreja e seu crescimento,
que é a educação.”

Também participante
do Curso, o Emílio
Rufino Vieira, da Igreja
Batista do Galeão,
concordando com Raquel,
explicou: “O curso é nota
10, maravilhoso! Seria bom
se fosse possível ministra-lo
em todas as igrejas. Sobre
professor de EBD concordo
com tudo que foi ensinado.
Parabéns pelo curso!”

Oportunidades – O
Curso EBD Viva terá três
edições todas na cidade do
Rio de Janeiro (veja os
detalhes no quadro abaixo)
e é especialmente
formatado para quem é ou
deseja ser um Professor da
EBD – Escola Bíblica
Dominical; atua como
Diretor, Superintendente,
Coordenador ou Líder da
EBD ou do Ministério de
Ensino da Igreja ou atua
como Líder de Células,
Pequenos Grupos ou
Núcleos de Estudos
Bíblicos nos Lares.

Inscrições abertas –
Seja através do site
juventudecrista.com.br,
pelo WhatsApp 21 98509-

7276 ou pelo fixo 21
2516-6085 é possível
fazer inscrição para
participar da edição do
Curso que acontece mais
próximo de sua casa.
Aproveite e organize uma
caravana de sua igreja e
participe. As vagas são
limitadas!

O Curso EBD Viva
será ministrado no
formato presencial, com
10h/aula de duração e os
participantes receberão
uma Apostila impressa,
Certificado e caneta para
anotações.

Todos inscritos
receberão ainda um ticket
para almoçar na cantina da
Igreja onde fará o Curso.

11 de março de 2023
De 8h30 às 17h

1ª Igreja Batista em
Santa Cruz

Rua Felipe Cardoso, 743
Santa Cruz

Rio de Janeiro, RJ

Investimento:
R$ 65,00 (até 06/03/23)

15 de abril de 2023
De 8h30 às 17h

Igreja Batista de
Abolição

Rua Belmira, 329
Piedade

Rio de Janeiro, RJ

Investimento:
R$ 65,00 (até 10/04/23)

29 de abril de 2023
De 8h30 às 17h

1ª Igreja Batista de
Lins de Vasconcelos

Rua Vilela Tavares, 172
Méier

Rio de Janeiro, RJ

Investimento:
R$ 65,00 (até 24/04/23)

VEJA AQUI AS PRÓXIMAS OPORTUNIDADES

A
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REGISTRO

Celebração de 35 anos de
serviços advocatícios

colunista da
Revista Novas, Dr.
Gilberto Garcia
comemorou a

marca de 35 anos de
prestação de serviços
advocatícios dando graças
ao Senhor Deus em culto
realizado no domingo, 18
de dezembro de 2022, no
templo da 1ª Igreja Batista
em São João de Meriti,
presidida pelo Pr. Claudio
de Souza e situada na
região metropolitana do
Rio de Janeiro.

A “Celebração ‘Jubileu
de Coral Profissional, 35
Anos na Advocacia” foi a
maneira pela qual o Dr.
Gilberto, que é Titular da
Coluna “Direito Nosso”
no Jornal e na Revista
Digital Novas, há quase
três décadas, Presidente
da Comissão de Direito e

O

Liberdade Religiosa do
IAB/Nacional, Vice-
Presidente da Comissão de
Combate à Intolerância
Religiosa da OAB/RJ e
membro da Comissão de

Juristas Inter-religiosos
pelo Diálogo e pela Paz da
Arquidiocese do Rio,
encontrou para expressar
a sua gratidão ao Senhor
Deus por sustenta-lo ao

longo dessas três décadas e
meia no exercício
profissional.

Na ocasião, o Dr.
Gilberto foi homenageado
pela Associação de
Advogados Evangélicos do
Brasil, com a Homenagem
“Dr. Martin Luther King
Jr.” que lhe foi entregue
por sua esposa, a Dra.
Soraia Garcia e por sua tia
Meire Viana, que
participou da sua
Cerimônia de Colação de
Grau, como Bacharel em
Direito, em 16 de
dezembro de 1987.

A Revista Novas, com
alegria e orgulho se une a
todos os amigos e
parabeniza ao Dr. Gilberto
Garcia por sua profícua e
abençoada carreira de
advogado, consultor e
professor.
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INSPIRAÇÃO

DESEJE PRODUZIR
BONS FRUTOS

OS FRUTOS QUE A nossa
vida produz revelam que
tipo de pessoas somos.
Produzir bons frutos
mostra que pertencemos a
Deus. Sabia que Jesus
ressuscitou não apenas
para nos salvar a fim de
que possamos viver com
Ele eternamente, mas
também para que
possamos ter uma vida
melhor e O glorificar aqui
na terra?!

Em 2023 decida amar a
Deus sobre todas as coisas,
escolha aprender Dele
diariamente através de
Sua Palavra e assim,

naturalmente você
produzirá bons frutos
gerando glória ao nome do
Senhor.

Neste novo ano, peça a
Deus um coração
disponível, corrigível e
ensinável, e seja
surpreendido com a ação
do Espírito Santo em sua
vida e também através da
sua vida.

Saiba que quando
fazemos as coisas sem
consultar o Senhor,
produzimos uma colheita
de dificuldades e
tragédias. Porém, em
contrapartida, se

andarmos sempre com
Deus, colheremos frutos
que Lhe darão grande
honra e que também irão
alegrar nosso coração.

Que tipo de fruto você
quer produzir?!

Que em 2023 você
deseje produzir bons
frutos!!!

“A árvore boa não pode produzir frutos ruins, e a árvore ruim não pode produzir bons frutos”.
Mateus 7.18
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INSPIRAÇÃO

O PROFETA MIQUEIAS , que
exerceu seu ministério
profético numa época muito
difícil, descreve um quadro
desalentador, que havia
afetado diretamente as
famílias de Israel. A
impiedade, a falta de retidão, a
exploração do próximo, a
violência e a falsidade
presentes na sociedade
haviam se instalado também
dentro das famílias: “Não
creiais no amigo, nem
confieis no companheiro.
Guarda a porta de tua boca
àquela que reclina sobre o teu
peito. Porque o filho despreza
o pai, a filha se levanta contra
a mãe, a nora contra a sogra;
os inimigos do homem são os
da sua própria casa” (Mq
7.5,6).

Vale ressaltar que o
profeta não se limita a
descrever tal desalentadora
situação. Ele aponta ao povo o
caminho da busca por Deus,
apregoa a compaixão divina
para com o seu povo e ensina
a esperança.

Como foi nos dias do
profeta, os tempos atuais
têm-se mostrado cada vez
mais desfavoráveis à família.
Será que há esperança para
essa instituição? O que fazer
quando se percebe que as
bases dessa instituição divina
vão sendo corroídas? O que a
Palavra de Deus tem a nos
dizer sobre isso? Vejamos:

A família precisa ter
percepção do tempo em que
está vivendo – O mundo
mudou muito. Se, por um

lado, desfrutamos hoje de
conforto e recursos advindos
do progresso da humanidade,
é inegável, por outro lado, que
também vivemos dias difíceis.
Vivemos dias que desafiam a
família. A crise de paradigmas
que caracteriza a pós-
modernidade tem solapado os
alicerces da família.

Não bastasse a mudança
de conceitos, o que influencia
diretamente a família cristã,
ela também se vê exposta à
maldade e violência instaladas
na sociedade. A ação de
assaltantes, traficantes,
estupradores e outros
marginais, enfim, a cultura da
violência, aflige a família. Às
vezes, o perigo está entre os
da própria casa.

Diante disso, a atenção da
família cristã e a sua fidelidade
a Deus precisam se
intensificar. O apóstolo Paulo
recomenda: “Portanto, vede
prudentemente como andais,
não como néscios, e, sim,
como sábios, remindo o
tempo, porque os dias são
maus” (Ef 5.15).

A esperança da família
deve firmar-se no Senhor –
Em meio ao desesperador
cenário apresentado pelo
profeta Miqueias, uma tênue
luz começa a brilhar: é a luz
da esperança; não a esperança
depositada no homem, na
sociedade, mas a esperança
firmada em Deus: “Eu,
porém, olharei para o Senhor;
esperarei no Deus da minha
salvação: o meu Deus me
ouvirá” (Mq 6.7). Se a nossa

esperança não estiver firmada
no Senhor, fica muito difícil
suportar a ação das forças que
conspiram contra a família.
Por não ter a experiência da
esperança voltada para o
Senhor, a fim de buscar
soluções para os problemas
familiares, muitos têm
perdido a cabeça, criando
situações ainda mais
conturbadas para si e para a
família.

Na família em que a
esperança no Senhor não é
cultivada, acontece o que o
profeta descreve: “o filho
despreza o pai, a filha se
levanta contra a mãe, a nora
contra a sogra; os inimigos do
homem são os da sua própria
casa” (Mq 7.6). Devemos,
portanto, exercitar mais e
mais a esperança no Senhor.

O Senhor tem uma
aliança com a família, o que
nos dá forte alento – Diante
do caos presenciado à sua
volta, o profeta recorre a um
argumento teológico para
mostrar que a família não
sucumbirá ante às ameaças a
que se vê exposta. Nos

versículos 19 e 20, ele
relembra que o povo de Deus
é o povo da Aliança. Com base
nisso, afirma: “Tornará a ter
compaixão de nós; pisará aos
pés as nossas iniquidades, e
lançará todos os nossos
pecados nas profundezas do
mar. Mostrarás a Jacó a
fidelidade, e a Abraão a
misericórdia, as quais juraste
a nossos pais desde os dias
antigos” (Mq 7.19,20).

O Senhor tem uma
aliança com as famílias do seu
povo; e isso é profundamente
alentador. Quando chamou a
Abraão, Deus firmou com ele
um concerto, dizendo: “em ti
serão benditas todas as
famílias da terra” (Gn 12.2,3).
A família cristã é beneficiária
dessa Aliança. Portanto,
mesmo atravessando dias
maus como estes em que
vivemos, em que as famílias
se veem tão afligidas, não
podemos de maneira alguma
perder a esperança, pois, o
Senhor tem uma Aliança com
as nossas famílias.

Confiados no Senhor,
prossigamos!
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INSPIRAÇÃO

UMA PROPOSTA PÓS-POLARIZAÇÃO

LI A HISTÓRIA
VERDADEIRA de um
garotinho americano
chamado Brian. Ele tinha
quatro irmãs. Só ele de
homem. Seu maior alvo na
vida era de uma maldade
só: um dia, fazer as quatro
chorarem ao mesmo
tempo. E esse dia chegou,
quando seus pais
colocaram os cinco no
banco de trás e foram
visitar a vovó. Nessa época,
ainda não se proibia a
superlotação. No carro,
Brian começou a
perturbar as irmãs: puxou
o cabelo de uma, beliscou
a outra, bateu na terceira,
ameaçou a quarta... e no
final, todas estavam
chorando. Não é que ele
havia conseguido?

Ao ouvir o choro de
todas elas, sabendo a
causa, o pai parou o carro e
ordenou: “Brian, desça do
carro. Agora”. “Descer?
Como assim?”  “Você me
entendeu: desça
imediatamente”.

Contrariado e amuado,
o menino abriu a porta e
desceu. O pai disse: “Agora
feche a porta”. Ele bateu a
porta, e o pai enfiou o pé
no acelerador, indo
embora pela estrada fora,
deixando o menino

chorando lá longe.
Dentro do carro, as

meninas começaram a
chorar também, mas agora
por outro motivo: ficaram
com pena do irmão, com
medo que algo lhe
acontecesse. Então,
chorando, pediram ao pai
que retornasse e pegasse
Brian. O pai nem discutiu:
manobrou no meio da
pista e voltou para pegar o
menino.

Brian Bill cresceu,
aprendeu muitas lições da
vida, se converteu e foi
batizado. Hoje, pastor
batista no Estado de
Illinois (EUA), contou
esta história num sermão
em 2013 e disse que as
quatro irmãs correram a
abraçá-lo entre lágrimas
(*). Na família da fé,
somos todos irmãos. E às
vezes, não poucas, os
irmãos nos decepcionam,
nos provocam a paciência
até os limites, nos fazem
sofrer e chorar. E
certamente nós também
os decepcionamos em
semelhante proporção.
Jesus deixou instruções
claras, um manual para
corrigirmos situações que
ameacem a nossa
convivência. Se
tivéssemos que fazer um

resumo dessas instruções
numa só palavra, creio que
poderíamos usar a palavra
perdão. Talvez a oração
que mais devêssemos fazer
todo dia e o dia todo seja:
“Senhor, ensina-nos a
perdoar”. Quando
perdoamos, abrimos a
possibilidade de
desfrutarmos de um
relacionamento sem
ressentimentos. Perdoar é
verbo fundamental para
quem queira viver com
alegria. Não conheço
nenhuma pessoa de
espírito vingativo que seja
feliz. Sem perdão, não há
casamento que se
sustente, não há relação
que se mantenha, não há
emprego que se conserve,
não há ministério que vá
pra frente. É séria a
denúncia atribuída a
Martin Luther King Jr.,
cuja morte estúpida

ocorreu há mais de meio
século: “Nós já
aprendemos a voar como
os pássaros, a nadar como
os peixes, mas não
aprendemos a conviver
como irmãos”.

À semelhança da igreja
de Jerusalém, precisamos
perseverar na doutrina, na
comunhão, no partir do
pão e nas orações. Se não
praticarmos a
solidariedade com os
irmãos na fé, sob o
impulso do Espírito Santo,
dificilmente o faremos
com outras pessoas em
outros círculos.

* A partir do testemunho
pessoal de Brian Bill em
https://
www.sermoncentral.com/
sermons/keep-the-siblings-
lose-the-rivalry-brian-bill-
sermon-on-family-146717 –
acesso em 12-12-2013.
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A

* Com base em textos dos
Portais Beleza e Saúde,

Seleções, Olivapedia,
Conquiste sua Vida e
Consulta Remédios.

Uva – Tem uma alta
concentração de
resveratrol, que inibe as
enzimas inflamatórias
tanto quanto uma
aspirina, mas sem
causar irritação
estomacal.

Suco de Cranberry – Esse
suco é bem conhecido
por abrandar infecções
dolorosas na bexiga, e é
usado como remédio há
séculos.

Abacaxi – A bromelina,
enzima digestiva
extraída do abacaxi que
atua sobre as proteínas,
reduz inflamações.
Estudos mostram que
comer abacaxi pode
diminuir a dor em
pacientes com
osteoartrite do joelho e
artrite reumatoide, além

de minimizar o inchaço
naqueles com a síndrome
do túnel do carpo.

Frutas vermelhas – Contêm
substâncias químicas
chamadas antocianinas
que, como a aspirina,
combatem inflamações.
Além de serem uma boa
fonte de fibras, essas
frutas ainda têm poucas
calorias.

Chá-preto – O chá-preto é
rico em flavonoides, que
protegem contra o dano
celular, capaz de agravar a
artrite. Além disso, atua no
combate as inflamações.

Amêndoas – Elas são ricas
no aminoácido triptofano,
que contribui para diminuir
a sensibilidade à dor. Além
das amêndoas, as avelãs,
as sementes de gergelim e

de girassol, são alimentos
com grandes doses do
triptofano.

Cebola e alho – São ricos em
substâncias químicas anti-
inflamatórias e em
compostos de enxofre,
estimulantes do sistema
imunológico.

Brócolis – Contém
glutationa, um poderoso
antioxidante capaz de
proteger contra a artrite.
Outros alimentos ricos
nesse antioxidante são:
aspargos, repolho, couve-
flor, batatas, tomates,
abacates, toranjas,
laranjas, pêssegos e
melancias.

Maçãs – A maçã contém
quercetina, um tipo de
flavonoide que combate a
ação dos radicais livres. Os

flavonoides, tem ação
antioxidante e anti-
inflamatória, conhecidos
por fortalecer a
imunidade e auxiliar na
prevenção de doenças,
como os tumores.

Azeite de oliva extra virgem
– O azeite possui uma
substância química, o
oleocanthal, que inibe
as enzimas
inflamatórias de modo
semelhante ao
ibuprofeno.

Chocolate amargo –
Possui substâncias
químicas que ajudam a
combater inflamações e
age como um
antidepressivo natural.
Além disso é bom para o
coração e é
anticancerígeno.

Você sabia que a sua alimentação influencia diretamente na sua dor?
Descubra alguns alimentos que podem ajudar a controlar a dor e até preveni-la.

função dos analgési-
cos é amenizar ou
eliminar as dores em
qualquer parte do

corpo, sobretudo na cabeça,
mas também nos músculos e
articulações. Existem diferen-
tes tipos de analgésicos que
podemos comprar nas
farmácias, e geralmente
trazem alívio rápido para as
dores. O problema é que, se
esses analgésicos forem
usados em excesso, podem
causar diversos efeitos
colaterais.

Para quem toma uma
quantidade grande de
analgésicos (mais que 15
comprimidos por mês), uma
alternativa é adotar o uso de
analgésicos naturais, pois
podem amenizar os efeitos
negativos dos analgésicos
industriais no organismo.

Em matéria publicada no
Portal da Revista Seleções, a
jornalista Thaís Garcez
explica que “Hoje em dia os
cientistas já sabem que a nossa
dieta pode influenciar direta-
mente na dor. Por exemplo,

alimentos com gorduras trans e
saturadas podem desencadear
inflamações no corpo. Já os
carboidratos refinados são
capazes de fazer os níveis de
glicose no sangue virarem uma
montanha-russa, esgotando sua
energia”.

No entanto, os alimentos
não são, necessariamente e
nem a única a causa das dores
que sentimos. Alguns, como
os peixes gordurosos,
abrandam inflamações, e
consumir grãos integrais
pode gerar mais disposição e

proteção das dores no dia a
dia.

Conheça a lista de
recursos naturais que podem
contribuir para uma vida sem
dores e sem o uso exclusivo
de analgésicos produzidos
industrialmente.
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Casca de Salgueiro – O uso da casca
de salgueiro branco para alívio da
dor vem desde a Grécia Antiga. Por
ser rico em salicina, a casca de sal-
gueiro branco tem o mesmo efeito
da aspirina que compramos nas far-
mácias. A casca de salgueiro bran-
co pode ser adquirida em lojas de
produtos naturais, inclusive sob a
forma de cápsulas para consumo
imediato. Pode-se usar a casca de
salgueiro para ajudar a aliviar o des-
conforto originado por dores de ca-
beça, dores lombares, osteoartrite
e entre outras doenças.

Cúrcuma – Esta especiaria contém
curcumina, um potente analgésico
que ajuda a bloquear a dor no corpo
e, por sua vez, a combater a infla-
mação. Pode-se consumir a cúrcu-
ma no lugar dos fármacos, sem ne-
nhum efeito colateral.

Pimenta Caiena – A pimenta atua
como vasodilatadora e estimula o
fluxo sanguíneo, aliviando assim al-
gumas dores. Ela possui também a
capsaicina que atua bloqueando al-
gumas dores decorrentes da neural-
gia pós-herpética, da neuropatia di-
abética periférica dolorosa, da
artrose e da artrite reumatoide.

Gengibre – É usado desde a antigui-
dade para o tratamento de proble-
mas como a artrite, graças à sua ca-
pacidade para reduzir a inflamação
e a dor nas articulações. O gengibre,
tanto em forma de chá como para
uso tópico, tem um poderoso efeito
anti-inflamatório e analgésico, capaz
de combater diferentes doenças.

Cravo da Índia – O cravo é conhecido
e utilizado em todo o mundo. É um
excelente analgésico natural, capaz

de aliviar fortes dores de cabeça e de
dentes. Esse benefício é decorrente da
presença do eugenol, componente ati-
vo que tem propriedades anestésicas
e antibacterianas.

Bolsa de Água Quente ou de Gelo – Consi-
dere usar também compressa de água
quente para aliviar cólica menstrual,
compressa gelada para dor de cabeça
e gelo para dores musculares.

Gelo – é um anti-inflamatório natural.
Por isso, é indicado para amenizar in-
flamações ou imediatamente após um
trauma local. Acidentes que possam
causar edemas ou hematomas, como
as pancadas e as torções, devem ser
tratados com gelo. A temperatura fria
contrai e diminui o fluxo de fluidos. O
gelo também age como analgésico; por
isso é bastante utilizado em esportes
de impacto.

Compressa quente – a compressa quen-
te age no corpo como um relaxante
muscular. Por isso, é indicada quando
a pessoa tem tensões musculares es-
porádicas como, por exemplo, torcico-
los de causa não traumática ou fadiga
muscular na região da lombar. O calor
é um potente vasodilatador, o que cau-
sa o aumento da vascularização e
oxigenação da musculatura.

Acupuntura – Esta antiga prática médi-
ca chinesa traz alívio para as dores, ao
provocar o equilíbrio das “vias de ener-
gia naturais do corpo”. A acupuntura
pode aliviar a dor, fazendo com que o
corpo libere a serotonina, uma subs-
tância química que faz com que os
neurônios enviem sinais entre si. Entre
suas funções está a regulagem do rit-
mo cardíaco, do sono, do apetite, do
humor, da memória e da temperatura
do corpo.

Óleos Essenciais – Para o alívio natu-
ral da dor de cabeça, dois óleos es-
senciais são muito eficazes: o óleo
de hortelã-pimenta melhora a circu-
lação e o óleo de lavanda reduz a
tensão muscular – duas maneiras
de parar rapidamente uma dor de
cabeça. Misture algumas gotas de
óleo de lavanda nas mãos e, em
seguida, esfregue a mistura na tes-
ta e na nuca. Também pode-se diluir
algumas gotas, misturando os óle-
os essenciais com óleo de amêndoa
ou coco.

Beber água – Segundo especialistas,
beber uma boa quantidade de água
por dia pode ajudar a tratar várias
dores. A água ajuda a regular a
histamina, um mensageiro químico
produzido pelas células que regu-
lam a resposta imunológica. A
histamina controla reações corpo-
rais como alergias, inflamações, se-
creção de ácido gástrico. Há tam-
bém a possibilidade de algumas
dores serem decorrentes da desi-
dratação. A água é um elemento
chave para a cartilagem que amor-
tece as extremidades dos ossos e,
quando estes tecidos estão bem
hidratados, eles podem se mover e
deslizar uns sobre os outros sem
causar dor.

Exercícios físicos – A atividade física
aumenta a produção de serotoninas
e endorfina, que estimulam a sen-
sação de bem-estar e diminuem a
dor. Se praticada regularmente, a
atividade física não só alivia as do-
res de quem já sofre com a lombal-
gia, como também previne a dor nas
costas . O exercício ajuda a fortale-
cer a musculatura, o que aumenta a
sustentação do corpo, diminui o ris-
co de lesões e melhora a postura.
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ANALGÉSICOS NATURAIS E... SAUDÁVEIS!
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POLÍTICA & CIDADANIA

SEM SOMBRA DE DÚVIDA essa
temática nunca foi e
dificilmente será discutida
com o interesse que o
assunto merece, mesmo
sendo a sociedade brasileira
composta por mais 64% de
pessoas pretas e pardas.

Nem mesmo nas
academias universitárias, os
acadêmicos têm demonstrado
grandes interesses pelo
assunto em pauta. É bem
verdade que nos últimos
vinte anos, os alunos que
vem ingressando nas
universidades através das
cotas raciais, vem mudando
um pouco essa história, mas
mesmo assim, a produção
acadêmica ainda não é
condizente com a realidade
que esta temática merece.

O novo governo que hora
começa vem trazendo pautas
muito interessantes para que
esse assunto possa tomar
novos rumos e, com isso, essa
realidade terá uma atenção
diferenciada. Pena que os
governos Estaduais que
tomaram posse no dia
primeiro de janeiro, não estão
seguindo a mesma filosofia do
governo Federal, nomeando
para o primeiro escalão
pessoas das mais diversas
origens como fez o governo

Federal. O certo que o
primeiro passo foi dado e com
certeza o povo brasileiro ficará
mais atento para essa nova
realidade. Nunca se viu na
história brasileira um
governo com tanta simpatia
com esse tema. A luta não
será fácil, uma vez que a elite
brasileira sempre foi um
obstáculo para o avanço da
população preta crescer na
sociedade, seja na academia,
seja no mercado de trabalho.

No ano passado, uma
grande obra foi lançada no
Brasil abordando essa
temática com grande
brilhantismo: trata-se do livro
“A Sociedade Desigual:
Racismo e Branquitude na
Formação do Brasil”, do Prof.
Mário Theodoro. Na obra, ele
faz uma ampla análise da
desigualdade racial e social.

Segundo esse estudo
existe um mecanismo
histórico, uma engenharia
que faz com que na sociedade
as pessoas convivam em
detrimento a população negra
e pobre. Não por coincidência
que a grande maioria
esmagadora dos habitantes
das favelas é composta negros
e pobres. Os mais pobres
entre os pobres negros. Os
indicadores mostram que isso

não se dá por acaso. “Um
conjunto muito importante de
mecanismos institucionais e
legais faz com que essa
desigualdade seja naturalizada.
No caso do Brasil, a questão
racial não tem apenas de ser
levada em conta, ela é seminal.
Nasce junto com o país e é
muito pouco estudada, isso
porque os nossos modelos vêm
de explicações e de sociedades
em que a questão racial não é
tão singular quanto a nossa.”

O Prof. Theodoro fala
com convicção de quem
analisa a desigualdade na
sociedade brasileira. Em geral
os economistas tendem a
relacionar as disparidades no
ensino e no trabalho no país
mais com a questão social do
que a racial e esse é um
grande problema. Na sua

perspectiva, em razão da
influência das teorias
europeias, o Brasil aceita uma
matriz negativa da sociedade
capitalista, em que a questão
racial nunca é colocada. Para
ele, é uma matriz que explica
o capitalismo sem explicar a
questão racial, o que no caso
brasileiro é um acinte. Nosso
problema hoje é essa péssima
leitura com relação ao Brasil
que não considera que o país
é majoritariamente racista.

Para o prof. Theodoro é
preciso examinar a
desigualdade que afeta a
sociedade brasileira por dois
prismas, simultaneamente: o
racial e o social. Ao mesmo
tempo que se tem racismo, o
que perpassa as relações
sociais, como toda sociedade
capitalista.
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TEOLOGIA

O CRISTÃO E AS ENFERMIDADES
DA ALMA

RECENTEMENTE SURGIU
uma nova (nova?) querela
na internet sobre o
benefício da psicologia e a
psiquiatria para os cristãos.
Na verdade, trata-se de
um assunto requentado
que, vez por outra, surge
com certa intensidade.
Infelizmente, muitos
cristãos vivem um
obscurantismo de fazer
inveja às leituras mais
pessimistas do período
medieval. A postura de
muitos líderes cristãos
durante a pandemia, em
especial quanto às vacinas
são provas de que, sim,
muitas vezes, a fé pode ser
usada como instrumento
contra a ciência e a
verdade. Esquecemos que
Deus se revelou por meio
de dois livros: A Bíblia e a
natureza; a revelação
especial e a revelação
geral; a graça salvadora e a

graça comum. E não há
nada mais ortodoxo do que
esta afirmação!

Os pressupostos
daqueles que negam os
benefícios da psicologia e
da psiquiatria para os
cristãos, geralmente, se
fundamentam na
suficiência da Palavra de
Deus – sola Scriptura.
Evidentemente, isso nem
argumento chega a ser. Jay
Adams e John MacArthur,
nomes de vanguarda desse
tipo de pensamento,
certamente não deixariam
de buscar um cardiologista
porque a Bíblia é
suficiente! Eles diriam
que tratar de uma veia
entupida não é o mesmo
que tratar de emoções e
sentimentos. A ansiedade
não pode ser detectada por
nenhum exame
laboratorial.

O que parecem

esquecer, ou
convenientemente
omitem, é que a maioria
dos casos de remédios
prescritos por várias
especialidades médicas é
prescrita por meio de
diagnóstico clínico, com
base nos relatos dos
pacientes, sem nenhum
exame que aponte nada
palpável ou concreto.

MacArthur gosta de
citar 2 Pedro 1.3 como
prova de sua posição:
“Visto como, pelo seu
divino poder, nos têm sido
doadas todas as coisas que
conduzem à vida e à
piedade, pelo
conhecimento completo
daquele que nos chamou
para sua própria glória e
virtude”. O que ele, mais
uma vez, omite, é que o
texto não está falando de
curas para enfermidades
emocionais, mas dos meios

de graça doados por Deus
para a nossa salvação e
santificação.

É evidente que não
existe uma psicologia
cristã. Mas existem
cristãos sérios buscando
encontrar Deus e suas
verdades dentro da
psicologia. Muitos de nós
já estudamos filosofia
cristã. Trata-se,
geralmente, de uma
disciplina que foca nos
antigos pais da Igreja que
fundiram elementos da
filosofia grega com a fé
cristã. Dentre estes,
podemos citar Clemente e
Orígenes de Alexandria,
Justino de Roma e
Agostinho de Hipona,
apenas como exemplo.
Mas será que poderíamos
dizer com justiça que há
uma filosofia cristã? Ou
estes homens apenas
buscaram a verdade dentro
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da filosofia pagã, ajustando
conceitos e introduzindo
outros? Neste sentido,
que diferença há? Alguém
dirá que as psicologias de
hoje são mais humanistas
do que as filosofias dos
primeiros séculos? Difícil.
E veja: quando as teologias
modernas lançam mão de
filosofias mais recentes
para interpretar a Bíblia,
como a teologia da
libertação faz uso do
marxismo como
instrumento
interpretativo e a teologia
dialética faz uso da
filosofia existencialista,
assim também, a teologia
clássica sempre leu a
Bíblia de suas filosofias
prediletas: Agostinho
usou o platonismo pagão,
e Tomás de Aquino o

aristotelismo, igualmente
pagão. Por que não
encontrar o que há de
bom no pensamento
psicológico humanista,
nas verdades ali
encontradas pelos homens
debaixo da influência da
graça comum de Deus?

Neste sentido, quero
recomendar o excelente
trabalho do Centro de
Psicólogos e Psiquiatras
Cristãos ao publicar a
Bíblia de Estudo
Conselheira –
Acolhimento, Reflexão e
Graça. Nela, uma equipe
de pastores e profissionais
de saúde mental
comentam o texto bíblico
de forma que extraem
dele princípios para uma
vida de rica saúde
emocional, sem desprezar

as riquezas da Palavra e os
avanços do saber
científico. Expresso
publicamente minha
gratidão ao amigo e pastor
presbiteriano, Dr. Jairo
Gomes de Miranda,
idealizador, organizador e
coordenador do projeto,
por me presentear com
um exemplar em 2 de
março de 2020.

Como demonstra Dan
Blazer em Freud versus

Deus: como a psiquiatria
perdeu a alma e o
cristianismo perdeu a
cabeça, o diálogo entre a
psiquiatria e a religião
cristã precisa ser retomado
para que muitas lacunas
existentes entre os dois
saberes – psicologia/
psiquiatria e religião/
cristianismo – sejam
cobertas
satisfatoriamente.
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QUANDO O PASTOR PODE TER CARTEIRA
ASSINADA PELA IGREJA? (Parte 1)

SERVIÇO

RECENTEMENTE A Receita
Federal do Brasil expediu
um Ato Interpretativo
acerca de um trecho da
Lei nº 8.212, de 14 de
julho de 1991, que versa
sobre a possibilidade de se
estabelecer vínculo de
emprego entre a igreja e
ministro religioso, o que
deixou a classe curiosa,
pensando tratar-se de uma
novidade na legislação
pertinente. Ledo engano.
Ressalte-se, de antemão,
que o Ato Interpretativo
publicado pela autoridade
administrativa
competente visa à
uniformização da atuação
dos agentes do fisco diante
de temas que possam
suscitar dúvidas quanto à
sua interpretação.
Pois é exatamente isto
que vem acontecendo
desde que a mencionada
lei foi publicada há mais
de vinte anos. Para o
pleno entendimento do
leitor, insiro aqui o Ato
Interpretativo:

“O SECRETÁRIO
ESPECIAL DA RECEITA
FEDERAL DO BRASIL, no

uso da atribuição que lhe
confere o Anexo I da
Portaria RFB nº 20, de 5 de
abril de 2021, tendo em
vista o disposto nos §§13, 14
e 16 do art. 22 da Lei nº
8.212, de 24 de julho de
1991, declara:
Art. 1º Os valores
despendidos pelas
entidades religiosas e
instituições de ensino
vocacional com ministros
de confissão religiosa, com
os membros de instituto de
vida consagrada, de
congregação ou de ordem
religiosa, em face do mister
religioso ou para a
subsistência, não são
considerados como
remuneração direta ou
indireta, nos termos do §13
do art. 22 da Lei nº 8.212,
de 1991.
§1º A existência de
diferenciação quanto ao
montante e à forma nos
valores despendidos com os
ministros e membros,
comprovada em atos
constitutivos, normas
internas ou em outros
documentos hábeis da
instituição religiosa, que
pode ocorrer em função de

critérios como antiguidade
na instituição, grau de
instrução, irredutibilidade
dos valores, número de
dependentes, posição
hierárquica e local do
domicílio, não caracteriza
esses valores como
remuneração sujeita à
contribuição prevista no
inciso III do caput do art.
22 da Lei nº 8.212, de 1991.
§2º Serão consideradas
remuneração somente as
parcelas pagas com
características e em
condições que,
comprovadamente, estejam
relacionadas à natureza e à
quantidade do trabalho
executado, hipótese em que
o ministro ou membro, em
relação a essas parcelas,
será considerado segurado
contribuinte individual,

prestador de serviços à
entidade ou à instituição de
ensino vocacional.
Art. 2º O disposto no art. 1º
não impede que a entidade
religiosa ou a instituição de
ensino vocacional
estabeleça relação de
emprego com seus
ministros ou membros,
hipótese em que deverá
recolher as contribuições
sociais incidentes sobre os
valores a eles pagos, como
segurados empregados,
conforme previsto nos
incisos I e II do caput do
art. 22 da Lei nº 8.212, de
1991”.

Na próxima edição
lançarei luz sobre este
intrigante tema a fim de
que pastores e igrejas
caminhem na mão da lei.
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ENFRENTAMENTOS
LEGAIS À LIBERDADE
RELIGIOSA NO PAÍS

SERVIÇO

NUMA ESTRATÉGIA DE compar-
tilhamento de uma efeméride
acadêmica literária jurídica com
os seletos leitores da Revista
Digital Novas, que foi o lança-
mento da Obra Coletiva-IAB/
Nacional, ‘Desafios do exercí-
cio da fé no ordenamento jurí-
dico nacional’, realizado no ple-
nário histórico da Casa de
Montezuma, que contou com
a participação de juristas inter-
religiosos, (praticantes de
diversificadas confissões religi-
osas), anotando-se, entre eles,
seguidores: Fé Católica, Fé de
Cultos Afro-brasileiros, Fé
Evangélica, Fé Judaica, Fé Mu-
çulmana, e, ainda, representan-
te de Ateus e Agnósticos; es-
critores que tem se dedicado a
produzir conhecimento cientí-
fico direcionado para a propa-
gação de posicionamentos jurí-
dicos de doutrinadores nacio-
nais e estrangeiros, de leis do
Brasil e do exterior, e, ainda, da
jurisprudência pátria e de ou-
tros países, enfocando os en-
frentamentos legais à liberda-
de religiosa no país.

“A defesa das liberdades, en-
tre as quais a religiosa, sempre
foi prioridade no IAB, tanto no
campo do debate quanto no da
produção jurídica”, afirmou a
Dra. Rita Cortez, a Presidente
nacional do IAB, na abertura no
evento de lançamento da Obra
Coletiva-IAB, 2022, que foi
mediado pelo presidente da
Comissão de Direito e Liber-
dade Religiosa, Dr. Gilberto
Garcia, que asseverou: “O IAB
foi a primeira entidade, em âm-

“Bem aventurados os
que observam o direito,

que praticam a justiça em
todos os tempos.”

Salmos 106.3

bito nacional, a instituir uma
Comissão de Direito e Liberdade
Religiosa, confirmando a traje-
tória histórica da Casa de Mon-
te-zuma marcada por pareceres
emitidos há mais de cem anos em
defesa do livre exercício da fé”,
como o Parecer sobre a ‘Ques-
tão Religiosa”, no Ano de 1873,
exarado na Gestão, (mais lon-
geva da história do IAB, 19 anos,
do Presidente Dr. Joaquim
Saldanha Marinho, envolvendo
os Bispos Católicos e o Impera-
dor do Brasil”); notícia que é
compartilhada neste Texto, à
qual conta com fragmentos da
matéria publicada no Portal do
IAB/Nacional.

O presidente do Instituto
dos Magistrados do Brasil
(IMB), Dr. Fabio Dutra, De-
sembargador do Tribunal de
Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro (TJ/RJ), fez palestra so-
bre ‘Desafios do exercício da fé
no ordenamento jurídico naci-
onal’, no plenário histórico do
Instituto dos Advogados Brasi-
leiros (IAB). “Para que a fé pos-
sa mover montanhas, às vezes
é preciso interpretar a lei, o
que, naturalmente, cabe ao Ju-
diciário, para mostrar que o
ordenamento jurídico pátrio
garante o direito à liberdade
religiosa (...)”, afirmou o ma-
gistrado. Segundo ele, “é preci-
so trabalhar as boas normas que
facilitam o exercício da fé e evi-
tar a criação de leis que sejam
iníquas e proíbam algumas
manifestações religiosas em
benefício de outras”; à qual esta
está disponível na íntegra no

Canal TVIAB no Youtube:
https://www.youtube.com/
watch?v=QkPB1ox_b40, bem
como, a Obra Coletiva-IAB,
2022 que pode ser acessada gra-
tuitamente em Arquivo Eletrô-
nico PDF, na Revista Virtual do
IAB, (http://digital.iabnacional.
org.br/publicacao-atual/) tal
qual a Primeira Coletânea, tam-
bém Organizada pela Comissão
de Direito e Liberdade Religio-
sa do IAB/Nacional: “A Cidada-
nia Religiosa Num Estado Laico:
a Separação Igreja-Estado e o
Exercício da Fé”, à luz da Doa-
ção dos Direitos Autorais de
Todos os Coautores.

O Dr. Fábio Dutra ressaltou
a proteção constitucional à li-
berdade religiosa vigente no
País desde o século 19. “A Cons-
tituição Federal de 1891, a pri-
meira promulgada na Repúbli-
ca, já definia expressamente
que a religião era livre, assim
como o seu exercício por qual-
quer pessoa”, enfatizou o ma-
gistrado. O presidente do IMB
lembrou que na atual Carta
Magna a proteção foi reforça-
da: “O Estado brasileiro, que foi
criado à sombra da Igreja Cató-

lica, tem que ser efetivamente
laico, visto que tal condição está
prevista desde a Constituição
Federal de 1891 e foi ainda mais
fortalecida na de 1988, em seu
artigo 19 da Constituiçã Fede-
ral”. É relevante enfatizar que
os presentes receberam exem-
plares do livreto, concedido pela
Igreja de Jesus Cristo dos San-
tos dos Últimos Dias, conten-
do a ilustrada “Declaração de
Punta del Este sobre a Digni-
dade Humana para Todos em
Todos os Lugares”, (2018), que
pode ser Acessada, em Forma-
to Digital, no site: www.dignity
foreveryone.org, do Internaci-
onal Center for Law na Religion
Studies, ligado a Brigham Young
University (BYU/EUA).
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SERVIÇO

RECENTE DECISÃO DA 10ª
Câmara de Direito
Criminal do Tribunal de
Justiça de São Paulo no
julgamento da Apelação
nº 1500935-
31.2019.8.26.0541
manteve a sentença de 1º
grau, que condenou uma
mulher que deixou o filho
de três anos sozinho em
casa para comparecer a
uma festa na cidade de
Santa Fé do Sul. A pena
por abandono de incapaz
foi fixada em 8 meses e 26
dias de prestação de
serviços à comunidade.

Conforme foi
comprovado nos autos, a
mãe, na ausência de outra
pessoa que lhe fizesse as
vezes de cuidar do filho,
não titubeou em deixá-lo
desassistido para

comparecer à festa que
ocorria na cidade. O
menor foi deixado
desacompanhado, em
residência aberta, no
período noturno. Durante
a madrugada, a criança
acordou e se viu sozinha,
então deixou a residência
e saiu para a rua, em uma
noite de frio muito
intenso. O menor chegou
a se distanciar cerca de
dois quarteirões de sua
casa.

Um vizinho encontrou
o menor por volta das
4h00, tremendo na rua,
com muito frio, descalço e
urinado, levando-o para
sua própria residência e
acionando a polícia.

A mãe confessou o
ocorrido e disse não
imaginar que o filho sairia

de casa em sua ausência.
Para o Tribunal a

conduta da mãe, mais que
irresponsável foi
criminosa. Nas palavras do
Relator do acórdão, o
desembargador Adilson
Paukoski Simoni:
“Evidente, por conseguinte,
que a ré, genitora da
vítima, descumpriu sua
obrigação de cuidado e zelo

ABANDONO DE CRIANÇA
GERA CONDENAÇÃO

A mãe que deixou filho sozinho em casa para ir à festa tem sua condenação mantida pelo TJ/SP
para com o filho, apenas
porque preferiu
comparecer a uma festa, o
que possibilitou que este
ficasse à mercê de grandes
perigos, dos quais não teria
condições de se defender”.

Consulte sempre um
advogado para garantir o
pleno atendimento de
seus direitos.
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VAMOS CONTINUAR a
apresentar os dez poetas, e
seus respectivos poemas,
que contribuíram para a
poética universal. Nessa
minha lista – que não é
por ordem de importância
– apresento agora o
segundo, Virgílio, e sua
principal obra, Eneida.

Virgílio, batizado
Públio Virgílio Maro, mas
conhecido no mundo de
fala portuguesa
simplesmente como
Virgílio, nasceu em 15 de
outubro de 70 a.C. e
morreu em 21 de
setembro de 19 a.C. Foi
um poeta romano clássico,
que tem em seu currículo
a autoria de pelo menos
três excelentes obras da
literatura latina, a saber:
as Éclogas (ou Bucólicas),
as Geórgicas e a Eneida.
Esta última, objeto
particular de nossa análise
nesse artigo.

O poeta é considerado
como um dos maiores
poetas de Roma. Ele sai
desse eixo helênico para
representar a poesia latina
e dela ser seu maior
expoente. Eneida é
considerada um épico
nacional da antiga Roma e
Virgílio vai se tornar
herdeiro e continuador do
gênero épico inaugurado
por Homero.

Mas, quem foi
Virgílio? Alguns
estudiosos de sua vida
atribuem a ele uma
origem pobre, mas tal fato
não parece ser o mais
verídico, visto que lhe foi
propiciada uma boa
educação. Ele frequentou
escolas em Roma e
Nápolis, como também em
Cremona e Mediolano.
Mas, essa tentativa de
uma formação acadêmica
não foi adiante, visto que
abandona uma possível

carreira em retórica para
se dedicar ao que mais
amava: a poesia.

A obra de Virgílio é de
fundamental importância
para compreender o
mundo romano e para
criar uma mitologia
romana, à semelhança da
mitologia grega tão
influente na época e até
hoje. Essa obra se
constitui em uma vigorosa
expressão das tradições
romanas. Está associada à
fundação de Roma e
empresta credibilidade e
historicidade à uma nação
carente de afirmação
histórica.

O período de atuação
mais preponderante de
Virgílio se dá exatamente
nos tempos mais
turbulentos de Roma,
quando prevaleceram
revoluções. É um período
que dura cerca de dez
anos. Mas a atuação de

Virgílio na construção da
sua poesia épica,
especialmente na Eneida,
vai marcar o seu tempo e
influenciar a literatura
ocidental de forma
profunda.

A ponta mais visível
dessa influência está na
Divina Comédia, em que
Dante Alighieri torna
Virgílio um personagem, o
guia de Dante pelo
inferno e purgatório e,
também, na abertura de os
Lusíadas, de Luís Vaz de
Camões, quando
encontramos as seguintes
expressões no primeiro
verso das duas epopeias:
“As armas e o varão eu
canto”, na Eneida; e “As
armas e os barões
assinalados...”, nos
Lusíadas.

Mas, de que trata a
Eneida, essa obra de
Virgílio que serviu de
modelo definitivo às

OS 10 POEMAS FUNDANTES
DA POÉTICA UNIVERSAL (2)

Uma série para se conhecer os dez poetas e poemas fundantes da poética universal
Segundo: VIRGÍLIO E A “ENEIDA” – Itália (70 a.C.–19 a.C.)

CULTURA
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grandes epopeias do
renascimento? Vamos
retroceder um pouco no
tempo para encontrar as
raízes de sua poesia épica.
Vamos a Aristóteles. Ele
dizia que era bem provável
que houvesse poesia antes
de Homero, mas como não
há registros, pode-se
afirmar que o início da
Poesia é Homero.

Homero inaugurou a
Poesia, como vimos no
artigo passado. E que tipo
de poesia era? A poesia
épica. A poesia que vai ser
a escola de Virgílio, que a
segue em seus versos. E,
ela canta o quê? Feitos,
guerreiros. Você tem a
Odisseia que narra o
retorno de Odisseu
(Ulisses). E a Ilíada que
narra o momento da
Guerra de Tróia, falando
da ira de Aquiles.

Esse gênero, então,
passa por vários autores e
em Roma, seu principal
autor, o autor mais célebre
desse gênero, é Virgílio,
cantando a Eneida. Que
canta o quê? De alguma
maneira a continuação da
Guerra de Tróia. Quer
dizer, nessa guerra
sobrevive uma
personagem, Enéias, e,
isso, já na Ilíada, no Canto
XX da Ilíada, que diz que
Enéias está destinado a
preservar o povo troiano.

Virgílio então explora
isso que está lá em

Homero e canta a Eneida.
Doze cantos que de
alguma maneira imitam,
emulam, rivalizam, com
Homero. Na Eneida,
Virgílio procura mostrar
que Enéias veio para Roma
e fundou Roma. Os
romanos seriam herdeiros
dos troianos. Então, há
essa poesia, já célebre em
sua época, e que tem
como matéria, de alguma
maneira, esse contexto
troiano e essa guerra.

É perceptível o
apadrinhamento político
da obra de Virgílio. O
poeta é amigo de Horácio
que é protegido de
Mecenas, que vai tornar-
se também o tutor do
jovem Virgílio, tão
necessitado de
apoiamento para seguir na
sua carreira poética. Esse
Mecenas bancava vários
poetas que estavam sob a
sua tutoria. Daí a origem
do termo “mecenato” que
faz alusão ao apoio
financeiro dado a
realizações artísticas e
culturais.

Caio Mecenas, que
patrocina Virgílio em sua
produção poética, é amigo
do imperador romano
Augusto, de quem é
conselheiro, e forma
então, um círculo de
intelectuais e poetas, aos
quais sustenta. É por
conta dessa aproximação,
que Virgílio vai ter

contato pela primeira vez
com o imperador Augusto,
quando este retorna de
uma campanha vitoriosa
contra Marco Antônio. A
intenção de Mecenas é
fazer de Virgílio um
instrumento de
propaganda do imperador.
Então, Eneida acabará se
tornando a construção
política de uma narrativa
épica que sustenta a
fundação de Roma de
forma grandiosa e não
tributária da cultura
helênica.

Um resumo da Eneida,
poderia ser assim disposto:
é a lenda do guerreiro
Eneias que batalha na
Guerra de Tróia, mas
consegue escapar de lá,
quando a cidade é
saqueada e incendiada, e
chega a península itálica.
Lá se tornou um célebre
antepassado do povo
romano. Eneida é uma
epopeia erudita que

constrói uma ascendência
não grega aos romanos.

Registre-se que
Virgílio considerou a
Eneida uma obra
inacabada. Chegou
mesmo, em seu leito de
morte, a pedir que a obra
fosse destruída, queimada.
O que, ao não ser
atendido, não só se
constituiu na epopeia
nacional dos romanos,
como em grande
contribuição para a
literatura ocidental.

Está ai, portanto, um
pouco de Virgílio e sua
Eneida. Minha sugestão
de leitura para quem ainda
não a fez. É isso que temos
para hoje. Espero que o
leitor tenha gostado e que
essas dicas estejam
enriquecendo sua forma
de ler e fazer poemas.
Aguardo suas sugestões,
ideias, colaborações.

Até a próxima. Boa
leitura!
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Uma análise das revoluções
cognitivas da humanidade

E m “Neo-Humano
– A sétima
revolução

cognitiva do Sapiens”, a
pesquisadora do CNPq,
professora titular na pós-
graduação em
Comunicação e Semiótica
e em Tecnologias da
Inteligência e Design
Digital (PUC-SP) Lucia
Santaella, apresenta uma
análise das sete revoluções
cognitivas da humanidade,
relacionadas à cultura: da
oralidade, da escrita, do
livro, de massas, das
mídias, do digital e dos
dados.

Para tanto, a autora de
vale dos conceitos de
inteligência, evolução,
revolução e a
extrassomatização da
mente humana. Para ela, a
humanidade vive
atualmente o seu sétimo
ciclo cognitivo, marcado
pela dataficação e
plataformização. As
consequências sociais,
psicológicas e ambientais

da cultura que origina o
que ela considera como
“neo-humano” também
são discutidas, ao tratar da
inteligência artificial e da
nova função que os
algoritmos adquiriram.

Conforme acredita a
autora, as sociedades
humanas estão envolvidas
em profundos e cruciais
impasses de todas as
ordens: ecológicos,
tecnocientíficos,
macropolíticos,
geopolíticos,
micropolíticos e
sociopsíquicos. Para
identificar estes impasses
e buscar soluções, ela
defende que é necessário
voltar ao cerne da questão,
a saber, de que é,
realmente, ser humano?

Para fazer o avaliação
das condições atuais, a
autora escolheu a
trajetória do ser humano
no espaço e no tempo.
“Somos seres falantes e,
dessa condição
comunicacional e

cognitiva, foi extraído o fio
condutor para a jornada
argumentativa
empreendida ao longo dos
capítulos”, destaca.

A autora parte da
hipótese central de que a
inteligência segue um
processo progressivo de
crescimento de
complexidade que se
alimenta de dois fatores: a
linguagem e sua
multiplicação em outras

NEO-HUMANO
A sétima revolução
cognitiva do Sapiens
Lucia Santaella
Editora Paulus
368 páginas

linguagens e o
desenvolvimento de meios
sociotécnicos.

Lucia Santaella é
Doutora em Teoria
Literária pela PUC-SP e
livre-docente em Ciências
da Comunicação pela USP
e escreveu 53 livros e
organizou 29, além da
publicação de quase 500
artigos no Brasil e no
exterior.

A pesquisadora Lucia Santaella analisa as revoluções cognitivas da humanidade,
organizada em sete etapas, partindo da oralidade até a Inteligência Artificial

Fo
to

 d
e 

Ta
ra

 W
in

st
ea

d 
no

 P
ex

el
s



Novas 370 | JANEIRO | 2023 | 37

ALGUMAS PESSOAS
AFIRMAM que a língua mais
difícil de aprender no mundo
é a língua portuguesa e,
talvez, quem afirme isso
tenha uma certa razão.

O livro que apresento
nesta edição é Viva a Língua
Portuguesa, de Sérgio
Rodrigues, publicado pela
Companhia das Letras.

Sérgio Rodrigues é
escritor, crítico literário e
jornalista. É autor, entre
outros, do romance O drible
(vencedor do prêmio
Portugal Telecom e publicado
em seis países). Ele mantém
colunas sobre o universo
linguístico, etimológico e
gramatical desde 2001 em
alguns veículos da imprensa e
em 2011 ele ganhou o prêmio
Cultura do Governo do
Estado do Rio de Janeiro pelo
conjunto de sua obra.

Em sua apresentação, na
orelha do livro, o autor
descreve: “Este livro é uma
declaração de amor à língua
portuguesa falada no Brasil.
Em forma de verbetes
rápidos e instrutivos, tira
dúvidas que você sempre
teve sobre o uso do idioma
sem fazer da norma culta
uma camisa de força. – mas
também sem aderir ao vale
tudo.”

Ele continua: “Uma
viagem amorosa, sem

caretice sem vale tudo, pelo
sexto idioma mais falado do
mundo – o seu.”

Gostei deste livro pela
linguagem fácil de entender.
Ele esclarece as dúvidas que
surgem no nosso dia a dia a
respeito de como escrever
essa ou aquela palavra.

Neste livro, o leitor vai
descobrir a origem de
expressões idiomáticas, erros
que estão virando acertos,
modismos que convém
evitar, lendas etimológicas,
novas palavras em alta,
“erros” que as palavras
inventam e dúvidas mais
comuns.

O livro começa com a
apresentação e é desenvolvido
em treze capítulos. São eles:
Como é que se escreve?,
Como é que se fala?, Cascas
de banana, Cuidado com as
patrulhas!, A língua se
reinventa, Cuidado com os
modismos!, A guerra dos
sexos, Dúvidas numéricas,
Palavras emergentes, Por
quê? Por quê?, Onde cantou o
galo, A origem mentirosa das
palavras e O charme do
parentesco e termina com
um índice remissivo.

Uma frase de Cecília
Meireles abre o primeiro
capítulo do livro “Ou isto ou
aquilo: ou isto ou aquilo... e
vivo escolhendo o dia
inteiro!”

No capítulo primeiro que
tem o título de “Como é que
se escreve?” temos vários
exemplos de palavras que no
nosso dia a dia, podemos estar

escrevendo errado achando
que está correto. Por
exemplo: Cãibra ou câimbra?

Ele explica que o correto é
cãibra, é a forma tradicional e
goza de melhor trânsito no
universo dos falantes de
português. Outro exemplo:
jantar ou janta? Na explicação
do autor jantar é uma versão
mais elegante e culta.

O livro foi lançado em
2016 e possui 383 páginas que
são prazerosas de se ler.

Viva a língua brasileira é
um livro muito útil, prático e
para amantes da língua
portuguesa.

Gostei da última frase na
segunda orelha do livro “Viva
a língua portuguesa! é um
manual perfeito para quem
deseja usar nossa língua em
toda a sua riqueza e sem
nenhum preconceito.”

CULTURA
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Quando a morte chega em casa
omo lidar com a
morte de um ente
querido? Como

fazer da dor uma
oportunidade de
aprendizagem? Ao trazer
experiências pessoais de
diversos autores, o livro
convida o leitor a olhar
para a despedida de
alguém amado e encontrar
um lugar de gratidão.
Leitura indicada para
profissionais e todos que
se interessam pelo
processo de luto.

Organizado pelas
psicólogas Teresa Gouvêa
e Karina Okajima
Fukumitsu e prefaciado
por Maria Julia Kovács,
Quando a morte chega em
casa reúne textos de
diversos autores, de
variadas profissões, que
relatam suas experiências
pessoais com a morte. Seja
pelo impacto da perda
súbita de um ente querido
ou em um longo processo

QUANDO A MORTE
CHEGA EM CASA
Teresa Vera de S. Gouvêa
e Karina Okajima
Fukumitsu (Organizadoras)
Editora Summus
120 páginas

de despedida em razão de
doenças, a necessidade de
lidar com a morte, tema
ainda tabu em nossa
sociedade, acaba trazendo
aprendizados
transformadores sobre a
vida.

São treze relatos sobre
perdas de pessoas que
deixaram marcas na vida
dos escritores,
promovendo a construção
do sentido em sua
existência. As
organizadoras convidaram
Ana Lucia Coradazzi,
Juliana Martins de Mattos
Gonnelli, Maria das
Graças Mota Cruz de Assis
Figueiredo, Maria Júlia
Paes da Silva, Mariana
Ferrão, Michelle
Bittencourt Braga,
Miguel Angelo Boarati,
Plínio Cutait, Rafael
Stein, Ricardo Gonzalez e
Tom Almeida a
compartilharem suas
diferentes formas de

C elaborar o luto, não para
serem copiadas, mas para
despertar emoções e
trazer reflexão.

Segundo as próprias
autoras, o livro busca
responder a perguntas
como: o que fazer quando
a morte chega em casa?
Onde vai parar tudo o que
vivemos com aquela
pessoa que some dos
nossos olhos? Como fazer

da dor uma oportunidade
de aprendizagem nessa
travessia que chamamos
vida? Como cuidar da
nossa saudade?

Dessa forma, Quando a
morte chega em casa é um
livro sobre dor mas,
principalmente, sobre
amor, convidando o leitor
a olhar para a despedida de
alguém amado e encontrar
um lugar de gratidão.
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Uma defesa de uma
triagem das divergências

teológicas

UMA JORNADA DE
AUTODESCOBERTA
Ian Morgan Cron e
Suzanne Stabile
Mundo Cristão
272 páginas

N

QUESTÕES
DOUTRINÁRIAS PELAS
QUAIS VALE A PENA
LUTAR
Gavin Ortlund
Edições Vida Nova
176 páginas

Uma jornada de
autodescoberta

Conheça os grupos de personalidade com
simplicidade e eficácia e aprofunde-se em uma

jornada de benefícios extraordinários.

maioria das
pessoas acha que
sabe quem é, mas

a realidade não é bem
essa. O que desconhecem
sobre si mesmas pode não
somente causar dores e
traumas, como também
causar problemas em seus
relacionamentos. Sem
compreender como
enxergamos o mundo e
como fomos moldados,
permaneceremos
prisioneiros de nossa
própria história.

Chega uma hora na
vida de todos nós em que é
preciso desligar o piloto
automático e acordar para
a nossa realidade. Ian

Morgan Cron e Suzanne
Stabile apresentam um
modelo milenar, mas ainda
desconhecido de muitos,
que é capaz de ajudá-lo a
compreender sua
personalidade e a daqueles
que o cercam.

Ao apresentar o
Eneagrama, figura
geométrica de nove
pontas que sistematiza
grupos de personalidade
com simplicidade e
eficácia, os autores
apresentam o início de
uma jornada de
autodescoberta que traz
grandes benefícios, de
compaixão pelos outros e
de amor por Deus.

A
a teologia, como
na guerra,
existem alguns

pontos pelos quais vale a
pena lutar. Mas como
podemos saber quais são
esses pontos? Quando a
doutrina inevitavelmente
divide e quando a unidade
deve prevalecer a despeito
das divergências? Como o
médico, que no campo de
batalha trata primeiro dos
mais gravemente feridos e
depois passa para os
demais, devemos dar
prioridade às doutrinas por

ordem de importância.
O pastor Gavin

Ortlund considera que o
mais adequado é
cultivarmos a humildade,
na medida que
qualificamos, por ordem
de prioridade, a doutrina
em quatro categorias:
essencial, urgente,
importante e menos
importante. Assim, ele
acredita que seremos mais
eficientes em nossas ações
contribuindo mais para o
progresso do evangelho
em nossos dias.
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Ataque com bombas causam a morte de 17
cristãos na República Democrática do Congo

IGREJA & MISSÕES

ma bomba foi
detonada em uma
igreja na província de
Kivu do Norte, na

República Democrática do
Congo, matando pelo menos
17 pessoas e ferindo
gravemente cerca de outras
20. De acordo com algumas
agências de notícias, esses
números podem sofrer
alterações, com possibilidade
de aumentar nos próximos
dias.

O ataque, que aconteceu
durante o culto de domingo,
ocorreu na cidade de Kasindi-
Lubirigha, em Kivu do Norte,
localizada próxima à fronteira
de Uganda e a cerca de 90
quilômetros ao norte da
cidade de Beni e a 3 mil
quilômetros da capital do país,
Kinshasa.

O porta-voz militar,
Antony Mualushayi,
compartilhou em um
comunicado à imprensa que
“os serviços de segurança já

República Democrática do
Congo desde o final dos anos
1990. O grupo prometeu
lealdade ao Estado Islâmico no
meio de 2019. As ADF são
suspeitas de disseminar
ataques a vilas no Nordeste do
país, visando vilas cristãs,
clínicas e pastores. O
resultado disso é que muitas
áreas já não possuem cristãos.

A líder da equipe do
trabalho da Missão Portas
Abertas na África Central,
Dorcas Moussi
(pseudônimo), fez uma
declaração oficial sobre o
ataque. Segundo ela, “a Portas
Abertas condena o ataque
com a maior firmeza possível
e expressa profunda simpatia
pelos afetados. É terrível que
pessoas que se reúnem para
adorar ao Senhor sejam alvo
dessa forma, que apesar de
triste, não é uma surpresa”.

Há alguns anos, a
violência jihadista contra a
maioria da população cristã

tinham assumido o controle
do local e os feridos foram
evacuados para unidades de
saúde locais”, acrescentando
que uma investigação está em
andamento.

As Forças Democráticas
Aliadas (ADF, da sigla em
inglês) eram suspeitas de
estar por trás do ataque, já
que congoleses e ugandenses
uniram forças em uma
campanha contra o grupo no
Nordeste da República
Democrática do Congo.
Mualushay disse à agência de
notícias Reuters: “Apesar das
medidas de segurança
instituídas, os primeiros
indícios mostram que são as
ADF que estão por trás desse
ataque”. Entretanto, o Estado
Islâmico assumiu a
responsabilidade pelo ataque
na noite do domingo.

As ADF, que começaram
incialmente como um grupo
rebelde em Uganda,
estabeleceram-se na

* Com base em matéria publi-
cada no site da Missão Portas
Abertas, uma organização cris-
tã internacional que atua em
mais de 60 países apoiando
os cristãos perseguidos por
sua fé em Jesus.

U
O ataque, que aconteceu no domingo, dia 15 de janeiro, atingiu uma igreja
em horário de culto e foi assumido pelo grupo extremista Estado Islâmico

em Kivu do Norte e em áreas
vizinhas tem crescido,
matando milhares e deixando
centenas de milhares
desabrigados.

“Pedimos ao governo que
faça de tudo para proteger a
liberdade das pessoas de se
reunir e adorar, além de
garantir que os afetados
recebam ajuda emergencial e
reabilitação. Pedimos à
comunidade internacional
que ofereça apoio apropriado
ao governo para garantir que
tais incidentes não ocorram
novamente. Também
pedimos à igreja global que
peça pelo conforto de Deus
para os enlutados e por
provisão para a igreja local”,
conclui Dorcas.
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COM UMA RIQUÍSSIMA cultura e abundância de recursos naturais, o continente africano sofre com as guerras constantes e
conflitos entre grupos terroristas. Essa instabilidade política gera pobreza e dificulta a solução dos principais problemas da
maioria dos países como o analfabetismo, doenças endêmicas e a corrupção
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